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RESUMO: Com o objetivo de se determinar para o Perímetro Irrigado do Baixo Acaraú a freqüência de 
uso de práticas de conservação do solo adotadas pelos produtores aplicou-se um questionário a uma 
amostra composta por 22 produtores. A amostragem foi definida em função do percentual de irrigantes do 
Perímetro e utilizou-se a técnica probabilística, em que todos os elementos da população têm igual 
probabilidade, diferente de zero, de serem selecionado. Observou-se que as técnicas de preparo do solo 
em 95% eram executadas com tração mecânica e 64% da vegetação proveniente do desmatamento era 
encoivarada e queimada. Em 23% dos produtores usam de quatro práticas conservacionistas do solo e 
50% usam apenas uma única pratica de conservação do solo e nenhum destes citou plantio direto. Apesar 
do nível de conscientização, sobre as práticas de conservação do solo, ainda ser bastante pequeno há 
indícios destas no Perímetro Irrigado do Baixo Acaraú.  
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BEAST MANAGEMENT SOIL  
PRACTICE IN IRRIGATED DISTRICT 
OF BAIXO ACARAÚ, CEARÁ, BRAZIL 

SUMMARY: This work was carried out to identify the use of best practice of soil conservation by farmers in 
Irrigated District of Baixo Acaraú, Ceará, Brazil. Informations were taking from formers applied to a sample 
composed by 22 farmers. Sample size was base on probability technique, where each element has equal 
probability, different of zero, to be selected. Results showed that 95% of tillage use machine and 64% of cutted 
vegetation is burned. Also, it was identified that 23% of farmers adopted four type of soil conservation 
techniques and 50% use only one  conservation technique. Although the skill level of farmers in relation to 
beast practice management is weak, small sign of skill is present in Irrigated District of Baixo Acaraú. 
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INTRODUÇÃO 

A conservação do solo consiste em dar o uso e o manejo adequado às suas características 
químicas, físicas e biológicas, visando a manutenção do equilíbrio ou recuperação. Através das 
práticas de conservação, é possível manter a fertilidade do solo e evitar problemas comuns, 
como a erosão e a compactação. O mau uso do solo afeta as propriedades físicas e químicas, 
diminuindo disponibilidade de água, de nutrientes e da atividade biológica do solo, criando 
condições inadequadas ao desenvolvimento das plantas. Práticas conservacionistas se 
caracterizam por um conjunto de técnicas que vão do controle da erosão a métodos de cultivo 
que permitam a exploração racional do solo, proporcionando produtividade ao longo de 
períodos agrícolas. Para minimizar os efeitos causados pelas chuvas e também pelo mau 
aproveitamento do solo pelo homem, são utilizadas algumas técnicas de manejo e conservação 
dos solos como: adubação verde, calagem, cobertura morta, plantio direto, plantio em nível, etc.  

Segundo Araújo et al. (2007), a história da humanidade está intimamente ligada à história 
de uso da terra. A conservação do solo e da água mantém a riqueza (capacidade produtiva) das 
terras, melhora o rendimento das culturas e garante um ambiente equilibrado, para a atual e as 
futuras gerações. Na busca de produzir alimento para uma população em constante crescimento o 
homem passou a irrigar de maneira intensiva, ocupando vastas áreas. No preparo destas áreas o 
uso excessivo de arações e/ou gradagens superficiais e continuamente nas mesmas profundidades 
no processo de preparo de solo provocando a desestruturação da camada arável (Araújo et al., 
2007; EMBRAPA, 2008). O preparo excessivo, associado à cobertura deficiente do solo, a chuvas 
intensas e ao uso de áreas inaptas para determinadas culturas, constitui o principal fator 
desencadeador dos processos de degradação dos solos (EMBRAPA, 2008). Vários pesquisadores 
têm estudado o manejo adotado no recurso solo nas áreas irrigadas, como Carneiro Neto (2005), 
Lacerda & Oliveira (2007) e Araújo et al. (2007). O objetivou deste trabalho é determinar no 
Perímetro Irrigado do Baixo Acaraú, Ceará, a freqüência do uso de práticas de conservação do 
solo através de características do manejo do solo adotado pelos produtores. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no Perímetro de Irrigação Baixo Acaraú (PIBAU), localizado na 
parte baixa da bacia do rio Acaraú. O clima, segundo a classificação de Koppen é do tipo Aw’, 
tropical chuvoso Precipitação média anual de 900mm. Em geral, os solos são: profundos, bem 
drenados, de textura média ou média a leve, e muito permeáveis, essencialmente, terrenos 
Neossolo Fluvicos (Dnocs, 2007). Para o cálculo amostral, utilizou-se a técnica probabilística, 
em que todos os elementos da população têm igual probabilidade, diferente de zero, de serem 
selecionados para compor a amostra. Considerando a população total ( N ) de 189 elementos, 
um erro amostral (d) definido de 10%, o nível de confiança expresso em desvio-padrão ( Z ) de 
1,96, correspondente a um nível de confiança de 90% e os percentuais dos elementos da amostra 
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favoráveis ( p ) e desfavoráveis ( q ) ao atributo pesquisado de 50% para cada um, utilizou-se a 

fórmula indicada a seguir para calcular o tamanho da amostra ( n ), a qual se destina a 
populações conhecidas, segundo Fonseca & Martins (1996): 

( ) pqZNd
pqNZn 22

2

1 +−
=            (Eq. 1) 

Com a referida metodologia foi definida uma amostra de 22 produtores distribuídos no 
PIBAU. Baseado na distribuição dos irrigantes no perímetro foi aplicado um questionário com 
53 perguntas objetivas e subjetivas, evitando-se, induções de respostas. Neste estudo foram 
consideradas as questões que apresentavam uma relação direta com as práticas de conservação 
do solo adotadas pelos irrigantes do PIBAU. As referidas questões abordavam os seguintes 
temas: escolaridade, técnicas utilizadas no preparo do solo, destino dado a vegetação após 
desmatamento, emprego de queimada, as práticas de conservação do solo, etc. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A estreita dependência entre o desenvolvimento de uma região e o nível educacional da 
população vem sendo mostrada por diversos estudos (Pimentel, 2003; Vanzela et al. 2003; 
Souza, 2003; Lacerda & Oliveira, 2007). A Figura 1 mostra que na maioria dos irrigantes 41% 
são analfabetos e 23% possuem baixa escolaridade, 1o grau incompleto, ou seja, 64% dos 
irrigantes têm baixa ou nenhum escolaridade. Freitas (2005), estudando o perfil dos produtores 
do PIBAU com relação à sustentabilidade socioeconômica, observou que 46,66% eram 
analfabetos e 26,66% possuíam ensino fundamental incompleto. A baixa escolaridade justifica a 
pouca eficácia de políticas públicas voltadas para a promoção do desenvolvimento, uma vez que 
o baixo nível educacional é um fator limitante de alcance às informações, comunicação, capital 
humano e social, adoção de tecnologias e desenvolvimento (Souza, 2003). 

Na Figura 2a, observa-se que os irrigantes do PIBAU buscam variar e unir técnicas de 
preparo do solo com 41% destes efetuando gradagem, aração e calagem. Não foi exposto é se 
estas técnicas são adequadas e feitas consultivamente ou se são adotadas de modo intuitivo, sem 
maiores preocupações com o intervalo de aplicação das medidas e quantidades de insumos 
destinados, por exemplo, à calagem. O elevado percentual da aplicação da calagem (64%) é 
decorrência do baixo pH do solo, havendo uma necessidade da aplicação de calagem em 
detrimento da produtividade da área. 

O nível de implementos a tração mecânica tanto para o preparo do solo (Figura 2b) como 
para a limpeza do terreno (Figura 3) são maiores que as outras primitivas formas de manejo, 
aqui representadas pela tração animal e desmatamento manual. A busca na diminuição dos 
custos, ganho de tempo e produção, provavelmente permitiu observar a adoção dos 
procedimentos acima citados, o que não assinala que sempre esta adoção seria a mais indicada 
para todos os casos. 
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Figura 1. Nível de escolaridade dos irrigantes do Perímetro Irrigação Baixo Acaraú 
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Figura 2. Percentuais de respostas referentes a técnicas de preparo do solo [A] e uso de tração 

animal ou mecânica [B]. 
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Figura 3. Percentuais de respostas referentes ao tipo de tração utilizada para desmatar. 

Observando a Figura 4a, pode-se diagnosticar que, no PIBAU os produtores, em sua 
maioria, buscam, mesmo que de forma inconsciente, manter algum controle em ralação à prática 
da queimada. Constatou-se que 64% dos produtores entrevistados fazem uso do encoivaramento 
para realização da queima e que apenas 4% encoivaram e deixam o material passar pelo processo 
de decomposição. No entanto, 14% ainda queimam a vegetação sobre toda a área. O fogo, apesar 
de ser uma das maneiras mais fáceis e econômicas de limpar o terreno, quando aplicado 
indiscriminadamente é um dos principais fatores de degradação do solo e do ambiente. Existe uma 
ilusão de que a terra fica mais fértil depois de queimada. O que ocorre na realidade é que os 
nutrientes que seriam adicionados aos poucos, ao solo, pela decomposição da matéria orgânica, 
passam a ficar disponíveis de uma só vez nas cinzas (Araújo et al., 2007). Ao determinar o índice 
de sustentabilidade ambiental em perímetros irrigados da bacia do Acaraú, Carneiro Neto (2005) 
observou um percentual de 18% e 36% de práticas de queimada em coivaras com apenas 24% e 
0% de acompanhamento dos serviços como medida de controle para evitar o alastramento do fogo 
respectivamente para os perímetros de Ayres de Sousa e Araras Norte. 
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Figura 4. Manejo adotado após o desmatamento com a vegetação [A] e quantidade de práticas 

de conservação utilizada pelos irrigantes [B] 
 
Práticas conservacionistas, aplicadas isoladamente, previnem apenas de maneira parcial o 

problema. Para um manejo adequado do solo, faz-se necessária a adoção simultânea de um 
conjunto de práticas (Araújo et al., 2007). No Perímetro, 50% dos produtores utilizam da 
associação de práticas de conservação, sendo 8% com duas práticas conservacionistas, 19% com 
associação de três práticas, 23% com quatro práticas (Figuras 4b). Percebe-se, também, a não 
adoção do plantio direto pelos irrigantes do PIBAU. Metade dos produtores (50%) emprega 
apenas uma prática conservacionista, 14% se referiram à de rotação de cultura como sendo a 
única prática de conservação do solo. Observou-se que 9% fazem uso de quebra vento e 19% 
empregam a bagana como cobertura morta, evitando assim a exposição direta do solo aos 
efeitos da radiação solar, do vento e da precipitação. Carneiro Neto (2005), verificou para os 
Perímetros, Ayres de Sousa e Araras Norte, que 27% e 72%, respectivamente, dos produtores 
usam a bagana ou resto de cultura como cobertura morta.  

CONCLUSÃO 

Os produtores utilizam poucas práticas de conservação do solo, sendo a mais usada à 
cobertura morta e 18% dos produtores ainda, fazem uso da queimada sobre a área total.  
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